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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: A educação é um direito fundamental 
de todos e tem como um dos principais objetivos 
a promoção da autonomia do indivíduo de modo 
com que possa desenvolver suas capacidades 
para se relacionar consigo, com o outro e com 
o mundo que o cerca. O espaço escolar é 
fundamental para o desenvolvimento do ser 
humano e possui um importante papel social, não 
se limitando a ser mecanismo de aprendizado 
somente de conteúdos pedagógicos. Neste 
sentido, o fim social da escola a aproxima da 
Justiça Restaurativa, cujo objetivo é melhorar o 
clima, a segurança e o aprendizado na escola, 
sendo que para tanto utiliza-se dos valores 
humanos universais. Assim, por meio da aplicação 
das práticas restaurativas na educação visa-
se criar ambientes de aprendizado mais justos 
e equitativos. Este estudo tem como objetivo 
verificar se a aplicação das práticas restaurativas 
é capaz de ocasionar mudanças no ambiente 
escolar. Justificando-se devido a relevância 
social do tema e a possível contribuição para 
à educação. Para tanto, utilizou-se como 
referencial teórico Howard Zehr, Kay Pranis e 
Elizabeth M. Elliot. Tendo como metodologia 

utilizada a revisão bibliográfica, desenvolvida a 
partir de materiais publicados em livros, artigos, 
dissertações e teses. Realizando pesquisa 
bibliográfica, exploratórias e explicativas. Por 
meio do qual, pode ser verificada a amplitude do 
tema, uma vez a escola é um local importante para 
a aplicação das práticas restaurativas, havendo 
várias práticas que podem ser realizadas no 
contexto escolar, como os círculos restaurativos, 
ou ainda chamados de círculos de construção 
de paz. Dessa forma, o uso das práticas 
restaurativas de modo regular no contexto 
escolar tem-se demonstrado uma ferramenta 
colaborativa e transformativa para a promoção 
de uma comunidade escolar mais saudável e 
consequentemente, para um melhor exercício da 
cidadania com a participação mais consciente e 
responsável do indivíduo na sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Justiça Restaurativa. 
Escola. Círculos de Construção de Paz.

RESTORATIVE PRACTICES IN THE 
SCHOOL ENVIRONMENT

ABSTRACT: Education is a fundamental right for 
all and has as one of its main goals the promotion 
of the person’s autonomy so that the person can 
develop the capacities to relate with him/herself, 
with others, and with the world around him/her. The 
school space is fundamental for the development 
of the human being and has an important social 
role, and is not limited to being a mechanism for 
learning only pedagogical contents. In this sense, 
the social purpose of the school brings it closer 
to Restorative Justice, whose goal is to improve 
the climate, safety and learning in school, and for 
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this it uses universal human values. Thus, through the application of restorative practices in 
education, the aim is to create fairer and more equitable learning environments. This study 
aims to verify whether the application of restorative practices is capable of bringing about 
changes in the school environment. It is justified due to the social relevance of the theme and 
the possible contribution to education. To this end, it was used as theoretical reference Howard 
Zehr, Kay Pranis and Elizabeth M. Elliot. The methodology used was a bibliographic review, 
developed from materials published in books, articles, dissertations, and theses. Performing 
bibliographic, exploratory and explanatory research. By means of which, the amplitude of the 
theme can be verified, once the school is an important place for the application of restorative 
practices, having several practices that can be carried out in the school context, such as the 
restorative circles, or still called peacemaking circles. Thus, the use of restorative practices on 
a regular basis in the school context has been shown to be a collaborative and transformative 
tool for the promotion of a healthier school community and consequently, for a better exercise 
of citizenship with a more conscious and responsible participation of the individual in society. 
KEYWORDS: Restorative Justice. School. Peacemaking Circles.

1 |  INTRODUÇÃO
A educação é direito de todos e é relevante para a sociedade. Por sua vez, a escola 

pode ser percebida como um microssistema da sociedade em que diversas pessoas, 
com personalidades distintas, advindas de contextos e realidades diversas convivem 
diariamente.

Assim, em decorrência de tantas diferenças nem sempre as interações neste 
ambiente são harmoniosas, bem como muitas vezes não são adotadas formas de diálogos 
para melhorar estas interações, ao contrário muitas vezes da dificuldade surgida pelas 
diferenças acabam surgindo diversos conflitos. 

Neste sentido, muitos questionamentos surgem em como melhorar as relações, 
como permitir interações saudáveis, construir relacionamentos, bem como quais as formas 
adequadas para administrar os conflitos dentro do ambiente escolar, quais ferramentas 
podem ser utilizadas para proporcionar um ambiente de aprendizado justo e equitativo, 
bem como promover a construção e manutenção de relacionamentos saudáveis. 

O papel da escola vai muito além do ensino de conteúdo, sendo esta a função básica 
da escola, mas ela tem a função social que visa desenvolver as potencialidades físicas, 
cognitivas e afetivas do indivíduo, capacitando-o para se tornar um cidadão participativo, 
com senso crítico, reflexivo e consciente dos seus direitos e deveres e assim, estar apto a 
um melhor exercício da cidadania.  

Neste sentido, o fim social da escola a aproxima sobremaneira da Justiça Restaurativa 
(JR), cujo objetivo é restaurar relações rompidas, utilizando-se de mecanismo capazes de 
despertar nos indivíduos valores humanos universais tão importantes aos indivíduos e que 
influenciam diretamente para que a convivência entre as pessoas seja pacífica, honesta e 
justa.
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A JR é aplicada no contexto escolar por meio das práticas restaurativas, em especial 
pela aplicação dos Círculos Restaurativos, também chamados de Círculos de Construção 
de Paz, tendo este método sido sistematizado por Kay Pranis e sendo a prática restaurativa 
mais aplicada nos projetos de justiça restaurativa nas escolas no Brasil.

Importante ainda destacar, que os círculos é um processo que busca atender a 
pessoa de forma holística e dar espaço para o desenvolvimento social, emocional e moral 
além do desenvolvimento físico e mental do aluno.

Portanto, a aplicação da Justiça Restaurativa na educação, traz um olhar para o 
papel social da escola e a importância do cumprimento desta finalidade, bem como podem 
ajudar a desenvolver relacionamentos que darão suporte e promoverão a aprendizagem, 
ao mesmo tempo em que irão proporcionar o desenvolvimento social e emocional saudável 
a todos os atores envolvidos no contexto escolar e que consequentemente refletirão no 
exercício da cidadania.

O estudo tem como objetivo demonstrar as mudanças que a Justiça Restaurativa é 
capaz de ocasionar no ambiente escolar, por meio da aplicação das práticas restaurativas. 
Justificando-se devido a relevância do tema e a possível contribuição para à educação. 

Para a elaboração deste trabalho, utilizou-se como referencial teórico Howard Zehr, 
Kay Pranis, Carolyn Boyles-Watson, Katherine Evans, Dorothy Vaandering e Elizabeth 
M. Elliot. Tendo como metodologia utilizada a revisão bibliográfica, desenvolvida a partir 
de materiais publicados em livros, artigos, dissertações e teses. Realizando pesquisa 
bibliográfica, exploratórias e explicativas. 

O artigo foi dividido em duas partes, inicialmente foi realizado o estudo sobre a 
Justiça Restaurativa na educação e em seguida foi abordado sobre o Círculo de Construção 
de Paz, bem como a sua aplicação no contexto escolar. Por fim, nas considerações finais 
apresentam-se algumas reflexões sobre a temática, visto a complexidade e amplitude do 
tema.

2 |  JUSTIÇA RESTAURATIVA NA EDUCAÇÃO
A educação é um direito fundamental de todos preconizado na Constituição Federal 

de 1988. Tem-se como um dos principais objetivos da educação a promoção da autonomia 
do indivíduo, construindo capacidades de relacionar-se consigo mesmo, com os outros e 
com o mundo. (SANTOS; GOMIDE, 2014, p. 31).

A escola além da família é uma instituição de fundamental importância no 
desenvolvimento de crianças e adolescentes, por ser o local onde se busca a integração 
social, a troca de experiências, o aprendizado e a preparação para o futuro. (GEQUELIN; 
CARVALHO, 2007, p.137).

No entanto, nem sempre a escola toma para si a responsabilidade quanto ao seu 
papel social, limitando-se a ser mecanismo de aprendizado tão somente de conteúdos 
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pedagógicos.
Agindo assim, tal instituição contrariamente ao seu fim, torna-se um ambiente violento, 

ou seja, capaz de abrigar situações violentas e, pior, gerar comportamentos violentos. A 
chamada “violência escolar” pode ocorrer por meio de diversas modalidades de violência, 
como a física, psicológica, sexual, negligência ou contra o patrimônio, podendo envolver 
todas as pessoas que compõem o universo escolar, alunos, professores, funcionários, pais 
e ainda sujeitos externos. (WILLIANS; STELKO, 2013, p. 20).

Neste sentido, o fim social da escola a aproxima sobremaneira da Justiça 
Restaurativa (JR), cujo objetivo é restaurar relações rompidas, utilizando-se de mecanismo 
capazes de despertar nos indivíduos sentimentos de pertença, respeito, compreensão e 
responsabilização. (MELO, 2005, p. 60).

Além disso, a Justiça Restaurativa na educação visa melhorar o clima, a segurança 
e o aprendizado na escola e para tanto tem como valores fundamentais a participação, o 
respeito, a honestidade, a humildade, a interconexão, a responsabilidade, o empoderamento, 
a esperança, entre outros. (EVANS; VAANDERING, 2018, p. 33). 

Ainda, ao descrever os fundamentos da Justiça Restaurativa Howard Zehr explica 
que, para se envolver com a JR, é preciso examinar e mudar as lentes através das quais 
se vê o mundo. (ZEHR, 2018, p.183). 

Na perspectiva de Evans e Vaandering (2018, p. 20) é preciso olhar o comportamento 
dos alunos por uma lente de engajamento social, ao invés de controle social, ou seja, é 
preciso incentivar mudanças no ambiente escolar ao invés de simplesmente tentar mudar 
o comportamento de alunos individuais.

Portanto, a Justiça Restaurativa na educação visa criar ambientes de aprendizado 
justos e equitativos, nutrir relacionamentos saudáveis, reparar danos e transformar conflitos. 
(EVANS; VAANDERING, 2018, p. 17-18).

Assim, a escola é um local importante para a aplicação das práticas restaurativas, 
havendo vários tipos de práticas, que podem ser realizadas por meio de painéis, oficinas, 
conferências restaurativas e círculos restaurativos. (ZEHR, 2012, p.53).

Merece destaque dentre as práticas restaurativas o método do círculo restaurativo, 
também chamado de círculo de construção de paz, método amplamente difundido no Brasil 
pela precursora Kay Pranis (2010), sendo o círculo a prática restaurativa mais aplicada nos 
projetos de Justiça Restaurativa nas escolas.

De acordo com Pranis e Boyles-Watson (2018) o uso da prática do círculo de 
maneira regular e rotineira é a infraestrutura chave para uma comunidade escolar saudável 
uma vez que, os círculos apoiam o crescimento e a aprendizagem individual ao mesmo 
tempo em que contribuem para o desenvolvimento de uma comunidade escolar positiva e 
saudável para todos.

Neste contexto, a análise da aplicação da Justiça Restaurativa na educação, traz 
um olhar para o papel social da escola e a importância do cumprimento desta finalidade, 
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que poderá avançar na medida em que as práticas restaurativas estejam estruturadas no 
sistema educacional e consequentemente, poderão ajudar a desenvolver relacionamentos 
que darão suporte e promoverão a aprendizagem, ao mesmo tempo em que irão 
proporcionar o desenvolvimento social e emocional saudável a todos os atores envolvidos 
no contexto escolar.

Assim, considerando que a estrutura escolar pode ser considerada como uma micro-
sociedade, em que regras precisam ser observadas para que as relações se estabeleçam 
de forma adequada e que como em sociedade a observância das regras buscam o bem-
estar social, no ambiente escolar é importante com que os agentes que compõem este 
contexto também as observem e as cultivem para uma melhor convivência.

Mullet e Amstutz (2012, p.27) apontam ser necessário “ensinar a criança regras 
que orientarão o seu viver e que a ajudarão a se integrar à sociedade e ao seu contexto 
cultural. ”

No entanto, regras quando impostas geralmente não trazem um grau de satisfação 
ou observância por todos os envolvidos. Neste sentido, a Justiça Restaurativa por meio do 
diálogo, dos seus pilares e princípios prioriza o compartilhamento de poder, o consenso 
e a construção conjunta e dessa forma, permite com que as regras sejam percebidas e 
observadas com outro enfoque.

Neste sentido, importante destacar o caráter acolhedor e ético presente na Justiça 
Restaurativa, que segundo Mullet e Amstutz (2012, p. 34) é “capaz de promover valores 
e princípios que utilizam abordagens inclusivas e solidárias para a convivência. Essas 
abordagens nos permitem agir e reagir de forma a restabelecer o outro, ao invés de alienar 
e coibi-lo. ”

Com isso, pensando a escola como uma micro-sociedade que também tem como 
atribuição formar indivíduos críticos, éticos, cidadãos preparados para o exercício da 
cidadania, inserir as práticas restaurativas no contexto escolar pode vir a propiciar um 
ambiente que permita naturalizar o diálogo, a disciplina e a responsabilização dos sujeitos.

Ademais, por meio das práticas restaurativas valores importantes como justiça, 
respeito, responsabilidade entre outros são preconizados durante as práticas, assim ao 
promover a mudança de paradigma, com a adoção de recursos capazes de promover 
o diálogo, a cooperação e a solução pacífica dos conflitos, bem como a construção e 
ressignificação de valores traz para a escola a possibilidade de melhorias nas relações 
escolares, comunitárias e sociais.

A educação é um dos grandes pilares da estrutura social, sendo que o ambiente 
escolar é constituído por uma grande diversidade de indivíduos, provenientes de diferentes 
classes sociais e dotados de diferentes capitais culturais. 

Capital cultural aqui entendido nos ensinamentos de Bourdieu (2007, p.73) como o 
capital associado à noção de conhecimento e às diversas formas de compreendê-lo, mas 
também voltado aos costumes e às culturas, produzidas e conservadas nos diferentes 
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contextos, raças, classes e povos.
Ademais, segundo Ellwanger (2019, p. 178) “a sociedade é multiplicidade, 

interconectada pelo somatório das diferenças e semelhanças. O outro é também o reflexo 
de cada um de nós, todos têm mais em comum entre si, do que se pode vislumbrar.”

Assim, considerando a escola como um espaço de tamanha diversidade, ao trazer a 
Justiça Restaurativa por meio da aplicação das práticas restaurativas, que tem uma função 
essencialmente social, tem-se como intuito auxiliar a escola a desenvolver seu papel 
social, cujo objetivo não se limita em apenas a ser mecanismo de aprendizado somente de 
conteúdos pedagógicos, mas também de valores para exercício da cidadania e um melhor 
convívio em sociedade.

O espaço escolar pode ser entendido como aquele com grande potencial 
transformador dos sujeitos sociais. Portanto, as relações cultivadas e construídas neste 
espaço refletirão no modo como esses sujeitos irão interagir em outros ambientes sociais.

Ainda, hoje é encontrado nas escolas o modelo de educação baseado no sistema 
de recompensas e punições, ou seja, se o aluno faz algo tido como “errado” recebe uma 
punição ou castigo e se faz algo tido como “certo” recebe um prêmio ou uma recompensa. 
Assim, o comportamento adotado pelo aluno acaba sendo adotado ou por medo de ser 
punido ou por vaidade para ser premiado.

 Segundo Faure (2008, p. 09-10):

Na maior parte das escolas, os alunos adquirem os esquemas da comparação. 
Espera-se de cada indivíduo um desempenho definido globalmente de 
antemão. Os objetivos são os mesmos para cada um e os membros de um 
grupo são comparados entre si de acordo com seus resultados. O esquema 
da comparação gera o da competição: os alunos não trabalham em função de 
si mesmos, mas sim para ultrapassar os outros.  

Neste sentido, os alunos são condicionados a se comportarem para preencherem 
as exigências do sistema, seja para atingirem os resultados esperados pelo professor, 
seja para obterem os resultados esperados pelo próprio sistema escolar. Não havendo 
espaço para que o aluno haja com liberdade, autonomia, criatividade e explorem suas 
potencialidades.

De acordo com Elliot (2018, p. 62) “comportar-se corretamente se tornaria mais um 
reflexo condicionado do que o resultado de uma introspecção reflexiva.”

Elliot (2018, p. 65) ainda, traz uma reflexão sobre a punição no domínio da educação 
e as suas consequências citando um trecho do capítulo cultura moral da obra On Education 
de Kant:

Se você punir uma criança por ser impertinente e recompensá-la por ser boa, 
ela agirá de modo correto meramente pelo benefício da recompensa; e quando 
ela for para o mundo e perceber que bondade não é sempre recompensada, 
nem maldade sempre punida, ela crescerá sendo alguém que só pensa em 
como deve continuar no mundo e fazer o certo ou o errado de acordo com o 
que ela entender ser vantagem ou não para si.
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Assim, quando os comportamentos no ambiente escolar se baseiam apenas em 
punição e recompensa, neste tipo de sistema não há espaço para cooperação, pertencimento 
e inclusão, ao contrário acaba por estimular o individualismo e a competição.

Ainda, há um outro ponto a ser refletido sobre a punição, muitas vezes ela apresenta 
efeitos colaterais e não ensina a autodisciplina, isto porque o aluno punido na grande maioria 
das vezes sente-se injustiçado e questiona a natureza da punição, bem como atribui culpa 
para aquele que o puniu. Portanto, não se responsabilizando pelas consequências do seu 
comportamento, muitas vezes por não entender como inadequado aquele comportamento.

Diferentemente do sistema de punição e recompensa, a Justiça Restaurativa tem 
como foco estimular a responsabilidade, por meio de processos colaborativos e da empatia 
pela prática da escuta ativa. Portanto, trabalhar com a Justiça Restaurativa no ambiente 
escolar busca-se a construção de uma sociedade mais responsável, mais humanizada, 
em que não apenas o sujeito tenha individualmente suas necessidades atendidas, mas 
ao contrário que a necessidade de toda a comunidade escolar e indiretamente de toda a 
sociedade seja atendida.

Dessa forma, desenvolver as práticas restaurativas no ambiente escolar, vem de 
encontro com os objetivos da educação de promover a autonomia do indivíduo, construir 
a capacidade de relacionar-se consigo mesmo, com os outros e com o mundo, e assim, 
tornarem-se cidadãos mais conscientes e preparados para o exercício da cidadania.

3 |  CÍRCULOS DE CONSTRUÇÃO DE PAZ
Os círculos de construção de paz também chamados de círculos restaurativos têm 

papel importante na Justiça Restaurativa, trata-se de um dos métodos utilizados para a 
aplicação das práticas restaurativas, no entanto, não é a única forma utilizada. Existem 
outros métodos adotados como: painéis, conferências, entre outros.

Contudo, no Brasil os círculos acabaram sendo o método que mais se difundiu 
devido sua grande utilização nos mais variados projetos espalhados pelo país. Bem como, 
é o método que mais vem sendo aplicado no contexto escolar. 

De acordo com Costello, Joshua Wachtel e Ted Wachtel (2011, p. 7), o uso dos 
círculos para se reunir e discutir questões desenvolveu-se em quase todas as culturas, sendo 
que os primeiros círculos humanos resultaram da formação natural de pessoas sentadas 
ao redor de uma fogueira, estabelecendo a melhor maneira de distribuir eficientemente 
o acesso ao calor e a luz. No entanto, nos círculos na escola não há uma fogueira, e os 
objetivos estão relacionados a questões ou tópicos envolvendo todos que estão reunidos.

As práticas circulares surgiram nas comunidades aborígines do Canadá. Quem 
primeiro reconheceu um círculo restaurativo, homologando-o por meio de sentença judicial 
foi o Juiz canadense Barry Stuart, sendo por ele também escolhido o nome de “Círculos 
de Construção de Paz”, que depois foi sistematizado por Kay Pranis. (SANTOS; GOMIDE, 
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2014, p. 31).
A história da JR na educação é recente, no entanto, segundo Evans e Vaandering 

“é complexa, tendo surgido do trabalho comunitário em rede, em várias partes do mundo.” 
(EVANS; VAANDERING, 2018, p. 21).

A complexidade ocorre devido a grande quantidade de programas, processos e 
campos de aplicação, sendo que os primeiros projetos que se tem registro aconteceram na 
Austrália, Nova Zelândia, Canadá, Estados Unidos e Grã-Bretanha. Assim, enquanto a JR 
se difundia na área da justiça criminal, professores, diretores e orientadores pedagógicos 
começaram a aplicar as práticas que vinham sendo aplicadas no sistema judicial, adaptando-
as para que se adequassem ao contexto escolar. (EVANS; VAANDERING, 2018, p. 23).

Neste sentido Boyes-Watson e Pranis (2011, p. 14) afirmam, que “os círculos podem 
ser adaptados para uso dentro da sala de aula, em casa, em conferências de família, 
encontros de equipes de trabalho, ou onde quer que esteja ocorrendo uma programação”.

Ou seja, sua grande adaptabilidade possibilita com que possa ser aplicado nas mais 
diversas abordagens e contextos distintos e de fato é o que se observa devido a sua grande 
aplicação em diversos projetos de aplicação da Justiça Restaurativa já implantados no 
Brasil. 

O método dos círculos restaurativos propicia momentos de diálogo, de apoio, bem 
como para trabalhar os relacionamentos. Importante ainda destacar sua aplicação em 
situações em que há conflito, portanto, possibilitando ainda o encontro entre a vítima e o 
ofensor, contudo, não de forma imediata, havendo preparação prévia por meio dos Pré-
Círculos. Para que somente então, após o devido preparo e aceitação de todas as partes 
envolvidas, é agendado o Círculo Restaurativo, e por fim, há a realização do Pós-Círculo 
Restaurativo. Portanto, os círculos de construção de paz aplicados a situações conflitivas 
constituem-se em três fases, sendo elas os pré-circulos, os círculos e os pós-círculos. 
(SANTOS; GOMIDE, 2014, p. 31).

De acordo com Pranis (2010, p.95), nas escolas o aprender e o ensinar acontecem 
de modo natural, no entanto, a escola também é um espaço em que os conflitos acontecem 
diariamente. Portanto, oferecem o espaço perfeito para ensinar e aprender sobre resolução 
de conflitos, sendo o Círculo uma ferramenta essencial nesse aprendizado.

Segundo Ellwanger (2019, p. 80) “os círculos de resolução de conflitos visam reunir 
pessoas que passaram por alguma divergência para tratar as origens e consequências do 
conflito. O foco é a recomposição e restauração, gerando como consequência um acordo 
consensual.”

Assim, no contexto escolar pode-se aplicar círculos com diversas finalidades, que 
vão desde círculos de relacionamento até círculos para resolução de conflitos. Como por 
exemplo, pode-se citar os círculos para construção de senso comunitário, em que logo no 
início do ano letivo, os professores podem realizar o círculo com a classe para desenvolver 
o senso de comunidade, ou seja, o desenvolvimento da comunidade dos integrantes 
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daquela classe, bem como estabelecer um vínculo e relacionamento de confiança entre 
alunos e professores que é um fator relevante para os resultados acadêmicos dos alunos. 
(PRANIS, 2010, p. 96-97).

Ainda, os círculos podem ser utilizados como parte do currículo, ou seja, como um 
espaço pedagógico. Como por exemplo, ao trabalhar uma obra literária ao invés de solicitar 
uma atividade de resumo ou resenha da obra, propor aos alunos sentarem-se em círculos 
e discutirem suas impressões sobre o livro.

Neste sentido, Pranis (2010, p. 98) afirma que:

Pelo fato do círculo ser um lugar onde a pessoa individual é valorizada, torna-
se um espaço seguro para aprender e discutir sobre opiniões sinceras, que 
vêm do coração. Isto beneficia os professores porque dessa forma é possível 
ouvir a voz de cada aluno, algo que nem sempre se consegue durante uma 
discussão com a classe toda.

As aplicações dos círculos no contexto escolar são infinitas, podendo ser realizados, 
círculos com a equipe de trabalho da escola, círculos entre os professores, círculos com os 
pais e professores, círculos para envolver os pais e comunidade em geral, reforçando este 
trabalho conjunto e necessário. 

Além disso, os círculos podem ser temáticos e trabalhar assuntos como: assédio 
sexual, desigualdade de gênero, violência infantil, como desenvolver a aprendizagem 
social e emocional, círculos para celebração da vida, para discutir valores como a amizade, 
sobre projetos para o futuro, para trabalhar o luto, enfim, nos círculos todos os assuntos 
podem ser trabalhados, incluindo-se as resoluções de conflitos, como por exemplo caso de 
bullying entre alunos.

Mas, e porque são chamados de Círculos Restaurativos? 
Neste método de aplicação os participantes sentam-se em cadeiras dispostas em 

roda, sem mesa no centro. Às vezes se coloca no centro algum objeto que tenha significado 
especial para o grupo (peça de centro), como inspiração, algo que evoque nos participantes 
valores e bases comuns. 

Segundo Pranis (2010, p. 25), “o formato espacial do círculo simboliza liderança 
partilhada, igualdade, conexão e inclusão. Também promove foco, responsabilidade e 
participação de todos.

De acordo com Costello, Joshua Wachtel e Ted Wachtel (2011, p. 7):

O círculo é um símbolo potente. Sua forma implica comunidade, conexão 
inclusão, justiça igualdade e integridade (…) Uma reunião em círculo, onde 
não há primeiro nem último lugar por sua própria natureza circular, estabelece 
uma igualdade de condições para todos os participantes.

Os círculos por sua própria estrutura transmitem certas ideias e valores importantes, 
sem necessidade de discussão uma vez que há igualdade, uma vez que literalmente todos 
no círculo têm lugares iguais. Há também segurança e confiança, quando colocados em 
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círculos pode-se ver todos os participantes, de modo que nada é escondido. 
Assim, com o círculo é criado um espaço em que todos podem olhar-se, os 

participantes têm tempo e atenção iguais, cria-se um espaço seguro para que se manifestem, 
bem como estabeleçam uma relação de confiança uns com os outros e sintam-se seguros. 

Segundo Ellwanger (2019, p. 72):

Um círculo de construção de paz é meio de reunir pessoas de modo que 
todos sejam igualmente respeitados, tenham igual oportunidade de falar sem 
interrupção, se expliquem contando a própria história, sejam tratados com 
igualdade, e que o aspecto emocional de todos seja igualmente acolhido.

Portanto, nos círculos todos os participantes têm oportunidade de participar, ainda 
que não utilizem seu momento para se manifestarem o “objeto da palavra” é passado um a 
um dos participantes, dando-lhes vez e voz. Ou seja, os círculos garantem a participação, 
igualdade e o empoderamento de todos os participantes em um momento de integração e 
acolhimento.

Sobre a estruturação do círculo, Pranis (2010, p.49-55) assevera que são compostos 
de elementos estruturais intencionais, sendo eles: 

As cerimônias de abertura e fechamento, que marcam o tempo e o espaço 
do círculo como um lugar à parte. O bastão da fala ou objeto da palavra, que 
passa de pessoa para pessoa dando a volta na roda, ou seja, o detentor do 
bastão tem a oportunidade de falar enquanto todos os outros participantes 
têm a oportunidade de escutar sem pensar numa resposta. O facilitador 
ou coordenador, que não é alguém que será responsável por encontrar 
soluções e nem controlar o grupo, mas sim iniciar um espaço respeitoso e 
seguro e envolver os participantes na partilha da responsabilidade do espaço 
e pelo trabalho em comum. As orientações, também chamadas de valores 
e diretrizes, que são os compromissos ou promessas que os participantes 
fazem uns aos outros quanto ao modo como se comportarão no círculo, tendo 
como propósito estabelecer expectativas de condutas bem claras com base 
naquilo que os participantes necessitam a fim de se sentirem num espaço 
seguro para falar de modo sincero e autêntico e agirem a partir do impulso de 
se ligar aos outros de modo positivo. Por fim, o processo decisório consensual, 
sendo que este elemento estrutural não está presente em todos os círculos 
de construção de paz, uma vez que nem todos círculos tomam decisões, mas 
quando o fazem, elas são decisões consensuais.”

Ou seja, esta modalidade restaurativa consiste em os participantes se acomodarem 
em círculos, um objeto chamado de “bastão da fala ou objeto da palavra” vai passar nas 
mãos de cada um dos participantes na ordem em que estão sentados, para que todos 
tenham a oportunidade de falar, sendo que é conferido o direito de fala para aquele que 
está com o objeto da palavra em mãos. 

Ainda, como parte do processo é feita uma cerimônia de abertura e fechamento em 
que um texto, uma atividade ou até mesmo um exercício relacionado ou não ao assunto 
que será trabalhado no círculo leve os participantes a uma reflexão ou centramento quanto 
ao tema. Na sequência são estabelecidas as orientações, em que são explicitados valores, 
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ou mesmo uma filosofia, que enfatize o respeito, o valor de cada participante, a integridade, 
a importância de se expressar com sinceridade, entre outras.

Todo o processo é orientado por facilitadores, geralmente o trabalho ocorre em 
duplas (facilitador e co-facilitador), os facilitadores também participam ativamente no 
círculo, integram enquanto participantes do círculo, uma vez que o objeto da palavra 
também passa por eles e a eles é concedido o poder da fala da mesma forma que ocorre 
com todos os outros participantes. 

Ainda, quando no círculo serão tomadas algum tipo de decisão, as decisões ali 
tomadas são consensuais e tem por fundamento, um sério compromisso de compreender 
as necessidades e interesses de todos os participantes do círculo e de trabalhar para 
atender a todas essas necessidades.

Mas, porque tornar o círculo parte do contexto escolar?
Boyes-Watson e Pranis (2018, p. 6-8, bloco II/V), apresentam seis fundamentos 

para a prática de círculos nas escolas, sendo eles: o enfoque holístico com as crianças e 
adolescentes, a importância dos relacionamentos no desenvolvimento e na aprendizagem, 
o enfoque holístico para com a escola, a disciplina positiva, um ambiente de aprendizagem 
com sensibilidade para o trauma e a prática da atenção plena ou mindfulness.

O primeiro fundamento da educação holística, chama a atenção para a importância 
do aprendizado social e emocional. Segundo as autoras:

O círculo é um processo que busca, de forma intencional, atender a pessoa 
de forma holística e dar espaço para o desenvolvimento social, emocional e 
moral além do desenvolvimento físico e mental. Hábitos e atitudes emocionais 
não são simplesmente características inatas fixadas pelo nosso código 
genético, mas traços cultivados por meio da interação com os outros. (BOYES-
WATSON; PRANIS, p. 6, bloco II/V).

O segundo fundamento tem o enfoque na importância dos relacionamentos no 
desenvolvimento humano e no processo de aprendizado cognitivo e social. De acordo com 
Boyles-Watson e Pranis (2018, p. 6, bloco II/V):

O Círculo é, acima de tudo, um processo para construir relacionamentos. 
Nós acreditamos que seu uso irá fortalecer relacionamentos de confiança 
e de cuidado entre adultos e crianças, bem como entre os adultos e entre 
as crianças, de maneira altamente benéfica para o aprendizado social e 
cognitivo. 

O terceiro fundamento traz o enfoque holístico para com a escola. Para as autoras:

O processo circular é um espaço designado a promover o sentimento de 
pertencimento, a cultivar a conscientização e a consideração pelos outros 
e a assegurar a participação democrática respeitosa de todos os membros 
da comunidade. Por ser um processo estruturado para cultivar e apoiar o 
comportamento positivo dentro dele e, mais importante, fora do Círculo, nós 
acreditamos que seja extremamente útil na geração de um clima escolar 
positivo. (BOYES-WATSON; PRANIS, p. 7, bloco II/V).
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O quarto fundamento para o uso dos círculos nas escolas se baseia na disciplina 
positiva, em especial pelo uso das práticas restaurativas baseadas na teoria da Justiça 
Restaurativa, assim segundo as autoras:

O Círculo é uma estrutura útil na geração e na articulação dos valores 
compartilhados, traduzindo-os em um conjunto de normas comportamentais 
comuns e explícitas em relação à conduta dentro da comunidade escolar. 
É também um processo eficiente na condução de uma disciplina positiva 
– um processo estruturado para lidar com o dano de forma que atenda às 
necessidades daqueles que foram prejudicados, ao mesmo tempo em que 
promove a assunção de responsabilidade pelos que o causaram. A disciplina 
restaurativa busca a formação de uma comunidade mais forte ao envolver 
toda a comunidade escolar na solução positiva do dano e ao usar o conflito 
como oportunidade para fortalecer relacionamentos positivos. (BOYES-
WATSON; PRANIS, p. 7, bloco II/V).

O quinto fundamento para o uso dos círculos dentro das escolas vem da compreensão 
do trauma ou experiências adversas na infância e seu impacto na aprendizagem e no 
desenvolvimento humano. Sobre este fundamento as autoras afirmam que:

O processo circular pode também oferecer a oportunidade de chegar à 
autoconscientização através da conexão com os outros e oferece, ainda, 
a oportunidade de aprender formas construtivas de ir ao encontro das 
necessidades a partir da comunidade. Mais importante, essa é uma prática 
que beneficia todas as crianças – tanto as que estão emocionalmente 
saudáveis, como aquelas que estão se esforçando para ficar bem. É uma 
maneira de cultivar os benefícios de cura de uma comunidade saudável 
que concentra a força para apoiar e nutrir todos os seus membros, tanto em 
tempos bons como nos ruins. (BOYES-WATSON; PRANIS, p. 8, bloco II/V).

Por fim, o sexto fundamento traz como o enfoque na prática da atenção plena 
trazida na própria estrutura do círculo, uma vez que nos roteiros elaborados e indicados 
nos manuais escritos pelas autoras elas apresentam exercícios simples de meditação e 
respiração como parte das estruturas de muitos círculos. Segundo Boyles-Watson e Pranis 
(2018, p. 8, bloco II/V): 

O círculo é uma prática de atenção plena porque encoraja os participantes 
a desacelerarem e a estarem presentes com eles mesmos e com os outros 
[...]. As pesquisas científicas confirmam o que milhares de anos da sabedoria 
humana e da prática afirmam: o uso regular de práticas simples de meditação 
aumenta o bem-estar mental, físico, emocional e espiritual. Pesquisas nas 
escolas que usam demonstram que técnicas simples podem melhorar a 
qualidade da atenção e foco dentro da sala de aula.

Dessa forma, observa-se que os círculos são espaços onde as pessoas livremente, 
se reúnem criando um espaço de aprendizado social e emocional, que promovem o 
sentimento de pertencimento, cultivam a conscientização e a consideração pelos outros, 
bem como assegura a participação democrática e respeitosa de todos.

Assim como, é um processo para construir relacionamentos saudáveis, bem como 
um processo eficiente para lidar com o dano de forma que atenda às necessidades de 
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todos os envolvidos, sejam eles os prejudicados ou os causadores do dano, permitindo aos 
participantes a oportunidade de chegarem a autoconscientização através da conexão com 
os outros. Além de proporcionarem estarem presentes com eles mesmos e com os outros.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os levantamentos feitos por este estudo não visam esgotar o tema, mas refletir 

sobre a educação e a função social da escola no desenvolvimento do aluno para o exercício 
da cidadania. Neste sentido, tem-se que o papel da escola vai muito além da sua função 
básica de garantir a aprendizagem de conteúdo, mas também no desenvolvimento de 
habilidade e valores necessários à socialização do indivíduo. 

A função social da escola a aproxima da Justiça Restaurativa (JR), cujo objetivo 
é restaurar relações rompidas e construir relacionamentos saudáveis. Para tanto, utiliza-
se de mecanismo capazes de despertar nos indivíduos valores humanos universais que 
influenciam diretamente para que a convivência entre as pessoas seja pacífica, honesta e 
justa.

Portanto, ao trazer a Justiça Restaurativa para o contexto escolar objetiva-se criar 
ambientes de aprendizado mais justos e equitativos, nutrir relacionamentos saudáveis, 
reparar danos, bem como transformar conflitos. 

Neste sentido, a escola é um ambiente propício para a aplicação das práticas 
restaurativas, por apresentar uma grande diversidade de indivíduos, provenientes de 
diferentes classes sociais, com culturas e costumes diferentes.

Há diversos tipos de práticas restaurativas que podem ser aplicadas na escola como: 
os painéis, oficinas, conferências restaurativas, os círculos restaurativos entre outros. No 
entanto, merece destaque os círculos restaurativos ou círculos de construção de paz, que 
é o método que mais vem sendo aplicado nos projetos de Justiça Restaurativa nas escolas.

As práticas circulares na escola propiciam momentos de diálogo, de apoio, de 
construção de relacionamentos saudáveis, bem como podem ser utilizados para a resolução 
de conflitos. Assim, no contexto escolar pode-se aplicar círculos com diversas finalidades, 
que vão desde círculos de relacionamento até círculos para resolução de conflitos.

Além disso, o trabalho com os círculos permite com que as pessoas livremente, se 
reúnam e criem um espaço de aprendizado social e emocional, promovendo o sentimento 
de pertencimento, cultivando a conscientização e a consideração pelos outros, bem como 
assegura a participação democrática e respeitosa de todos.

Assim, a JR é um conjunto de ideias que traz um olhar diverso no modo de ver o 
mundo, bem como na maneira de agir no mundo, pela troca de lentes na construção de 
relacionamentos e ambientes saudáveis ou ainda, na maneira de olhar para os conflitos, 
mudando o foco para as relações entre os indivíduos.

Dessa forma, o uso das práticas restaurativas de modo regular no contexto escolar 
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demonstra ser uma ferramenta colaborativa e transformativa para a promoção de uma 
comunidade escolar mais saudável e consequentemente, para um melhor exercício da 
cidadania com a participação mais consciente e responsável do indivíduo na sociedade.
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